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CHRONICA OCCIDENTAL 


Foi no sabbado de aleluia, reaberto gs th 
tros, quando ainda no ar resoavam os ultimos re- 
piques dos. sinos, por tres dias emmu- 

fetidos, quando 4 tidade voltava à 

tumada' vida, com mais vontade ao pra 
aer depois do jejum forcado, foi no mio 
da festa, pelas ruas cheias de gente, pe- 
los thostros, pelos cafés, que a noticia 
de espalhou 

Morreu 0 Papa» 

No ha coisa mais complicada do que 
a geração, à criação, o desenvolvimento. 
ima poa 
“ Alimiçamse com a maior desvergo- 
ia orenors que (lo evidencia à 
iatativa, 

Todos sabem tudo de fonte limpas 

Porque. é sempre asim, Se ainda é 
muito duvidoso que a Verdade alguma 
vez sahiste dum poço, nada msi certo 
lo que nascer à etica de fontes lim- 

sm 
E dlvcuria-se o caso e todos tinham 
opiniões. 

Mas o egoismo de cada um falava tam 
bem alússimo. Ninguem queria que & 
Papa livesso morrido, a mnguem -con- 
vinha, Eram os heatros fechadosno me: 
dor a estação, era os feriados perdi 
dlos. Morrer o Bop quando está a Maria 
Guerrero em Lisbon! Morrer o Papa 
durante as erigso.s À 

Podia lá ser! 

Efelizmentenio foi O santo velhinho 
tão sympthico a todos, um dos maiore 
homens. do, seculo, ainda está vivo mo 
Vaticano. Velho, aeheado, iraquissimo 
de corpo mas de espirito sempre lucido, 
Logo RI ainda abençou os seus filhos. 

Mas porque foi a ntoanda 2 

Um dos melhores contos de Alphonse 
Dayder intitla-so: Lo Pape est mort. 

“uma mentira tambem a peta dom, 
regueno, que fe gatta à esc, reco. 
ho. mais tarde para casu e quer com 
um notícia de sensação afigentar per- 
muntas furtar a explicações 

Que! deliciosas ai essas paginas de 

Danidet! Que lindas pairagens, que ale- 
de criança m aquelle barquinho des- 
ando pela aguas tranquilas 
E as aflições dos paes! Que senti- 
dos necrologios do virtuoso Pjo Nono». 
E'o pequeno arrependido, cheio de ré: 
morsonoo. 

Se o Papa leu alguma ver aquelas 
paginas devia de ter rido, de teraben- 
dando de todo o coração aquelle garoti- 
o, que mis tarde, devia de ser um dos. 
Tmibreo escriptores da França. 

Diz-se que uma falsa noticia de morte 
é Gema o sónar com mario lg de 
sido 

Assim seja, visto que muitas vezes so- 
bradiãs espérânças de vida são todo pre- 
núncio de morte 

Bem de temer, e a' todos engana, é 


essa esperança, mentirosa sempre, a que chamam ultimamente alívios com um tratamento novo é 


a visita da saude 
Dura por horas nas doenças rapidas, às vezes 
dias nas doenças prolongadas. 
Foi o que, ainda ha pouco, succedeu com o co- 
ido Jornalista Mariano. Pina, que foi colhi- 
morte, quando familia € amigos malor 
demonstravam d'uma rapida cura. 


“Sofrendo ha muitos annos d'uma tubereuiose, 
que por vezes o impediu de trabalhar, encontrára 


THEATRO DE D. AMELIA 


A ACTRIZ MARIA GUERRERO 


Vid. Chronica Oceidental 


O OCCIDENTE. 


<abiram. Era ultimamente o redactor gerente do 
Soa do Comer 

tivo é Inteligente, soubera criar amigos, que 
bem demonstraram má hora do enterro o senti- 
mento, que lhes produzia a morte do compa- 
nho! de trabalho 

asd mina , 

“ori é lindo Jogar, no ponto mais pirto- 
esco da bahia de Cascaes” Ha meia duzta de am. 
os tinha. meia, duzia de casas. Hoje é o ponto 
Tuis frequentado dos arredores de Lisbon. Os 
pinines Gresceram pelas encostas, aellea se fo- 
Fam pouco a pouco edificando as casas, So qua. 
“tolas de pessimo gorto, sem carneter, chalers 
orríveis sem razão, de ser: Mas o grupo do longe 
& risonho entre a folhagem verde-negro, sob o ceu 
muito azul, à beira-mar 

Buscando os beneficios d'aquelle ar purissimo, 
vão para ali os doentes em buses da almejada 
Convilscença. Balvam se muitos outros vo mui- 
to tarde, É vai acontecendo do Estorio que ato- 
das ao tras onde a saude habita: vai-se enchem. 
do, de cruzes negras; os pinheiros vão ageitando 
as. formas às dos. cipreites e Kemendo quando 
docemente sopra a brisa do mar nas tardes me- 
Tanolicas. 

Estamok na primavera, má estação para os ti 
cos, que tantos baixam &m abril d terra, que en- 
ele de flores roxas ns olaias de líndos tachos 
bráncos perfumados as acacia? 

São as flores que mai nos é dado ver agora om. 
Lisboa, saudaros desses campos em que tudo é 
risos, alegrias, esperança e vida. Contentemo-nos 
com ego poco com sore no ai que 
também s1o. perfumadas como são cantorês os 
Pussaros ma daiola, com as arvores da Avenida 
Onde os pardaes chilreiam, com os cantinhos de 
verdura que seimtila do acl da tarde nessas en- 
Contas por entre ae casacias. 

Ainda temos felizmente por ahi com que olvi- 
demos por momentos ox ditotos, que já abriram 
as ea Jelts de notas de banco é de foram voao- 
dlo'por esses campos fôra sob o arul esplêndido 

“Ol da cidade par emquanto ainda são Filhos de 
Deus. Ls, perfumes, harmonias, instantes del. 
clgnos, qué A arte nos trouxe na Ausencia da mu. 
tuçead, não nos teem por ed faltado agora. 

Maria Guerrero, a primeira actriz do Theatro 
lespantul de Madrid tem estado entre nós. Gran- 
“le dra, compania de primeira ordem. Noites 
inolvidaveis no teatro de D. Amelia. 

"Rara. vezes am Portugal teriam sido represens 
tada as grandes peças. do theatro clasíco hespa- 
nhol; nunca, partesito, o foram ão artisticamen. 
te. Não pode haver múior prazer para o espirito 
do que absitir 1 um desses especthculos da Nifia 
Boba, de El desdem con el desden 0u de EI Ver- 
Ego em Palção, que a companhia de Mara 

errera Acaba de pôr em scena com carinhoso. 
euidodo, 

"Mas. não só essas peças merecem elogiosa re- 
ferencia; hão só essas foram gloria para Guerre. 
ro e Fernando Dise de Mendora, No thestro 
derno bespanhol. ha obras. primas. e 0, publico 
goude applaudir, juntamente com os interpretes 
Algumas peças de Codino, de Guimerá, de Eche- 
aaa. 

É duma consolação para a alma vêr representar 
assim: 08 olhos. maravilhamse, os ouvidos en- 
“Uma Djúra de Vel 7 do 

a fra de Velasquez, por milogre, recebeu 
ii alia mova, deste do quadro e veio dealam- 
dradora, CAmtar-nos, com Um soriso divino, às 
jintilhas preciosas de Moreto, Uma gutra noite 
oi a mulher de Manelih, mulher do povo cheia 
de paixão, que nos conto obrigando os olhos a 
uma lagrima, a, historia riste da mí ceguinha, 
“86 ainda depois de mori estendia a mão a e! 
ir “esmola. oi. outra noite à doce, mas levidns, 
apaixonada amante do bomvem que tinha na from" 
“e um estigma. atl, ue nos fez com graça Ini 
nita aquela deicigsissima acena da conbissão, um 
“las melhores de Echegaray. E sempre, e no dis- 
rianna, e ma Dolores, é sêmpre, Maria Guerrero 
nos” encantou, pois éste é o vetbo que para tão 
Tequintada artita deve empregar4e. E quanto 
e encanta fica acima da diteusão. 

“rodas, as paixões humanas teem nela uma fi 
qelisima interprete. Ninguem desenha. melhor, 
do iraço mais firme, À recitar, a dizer versos É 
fomuscvel: É linda a musica dê sua vos, encan- 
TRE sorriso, eloquente o olhar, faecênte ou 
laio, colérico ou desdenhoio, ironico ou 
atrévido. É ; 

“4 de vimiento disquellas personagens é o da 
vida. "AS almas, sentem, os corações batem, 05 
Tartos wibram, o sangue corre, Não são titeres 
Devidos por niãos subidas no prado do publico. 

ás não 6 eximia atriz, gloria de Hespanho, 
aenethos o enthasiasmo com que todas as noites 


applaudimos as melhores obras dos grandes es. 
tiptores antigos e modernos, que tão alto na his- 
torta do theatro ergueram o home hespanhoL. 
“Toda a companhia merece uma referencia elo. 
giosa, contando artistas de subido valor, que mais 
Se evidenciaram, lonje da luz deslumbrante, em 
Pequeninas comédias, que acompanharam as re- 
citas da Niia Boba, da Tierra Bia, de El des- 
den com el desden, dá Dolores. 

Mas entre clles destaca-se, pelos dotes natu- 
raes de artista, cultivo de inteligencia « primo. 
rosa dicção, Fernando Diaz de Mendora, um f 
dalgo que abandonou a carreira diplomatica por 
uma atiraçção “irresistivel para a arte... e uma. 
paixão por Maria Guerrero. 

“Ro lado della representa os primeiros papeis 
é obriga os applausos justissimes. Não é marido 
da Guerrero, Como tantos maridos ha de Eanto- 
ras é de amas de leite. É innegavelmente um ar- 
tista, um grande artista. 

Há quatro annos apenas que se estreiou. A edu- 

intellectual, que levava comsigo na baga. 
Bei para essa viagem perigosa, decerto lhe valeu 
muito ; más está ali evidentemente uma natureza 
ea e, dentro de algum tempo, Diaz de Men- 

dora será dos nomes mais ilustres no theatro. 

E assim quasi terminou a estação de inverno. 
Uma chave oiro. 

À companhia de Maria Guerrero partiu para 4 
America. Às companhias portugueras dos thea 
tros D. Amelia, D. Maria e a de Lucinda Simões. 
brevemente partem em giro artístico pelas pro- 
vincias do norte, 

Poucos. teatros ficam abertos em Lisboa du- 
rante 05 metes de maior calor. Taveira virá com 
a sua companhia para o thestro da Trindade e 
aqui se demorará, emquanto Sousa Bastos estiver 
nº, Brasil, Deve faxer Um verão mugnifico, 

"Mas O campo é que voltou a ser o pensamento 
dos felizes, que podem fugir destes Calores hor- 
Five que O mpaltos o mica, a clçadas 
da cidade começam a concentrar. Uma chaimeca. 
em “abril é mais bella que o mais bello dos bol 
leardo. 

Olham uns para o campo com olhos de poct 
outros “estudando O que selle podem explorar 
Vs cuntam-lhe as flóres, outros cultivam lhe os 
fructos. 

É bem preciso é quê as atenções se voltem 
para a agricultora, se é certo, como muitos di- 
Fem, que Portugal, essencialmente agricola, tem 
nos Aeus campos font sura de regeneração 

O sr. de, Lyiz de Magalhães inaugurou na noj- 
te de é este mez a serie de conferencias, que Não 
de reslisar-se na sede da Real Associação Cen- 
tral de Agricultura Portugueza, Seguir s5-H5o ou- 
tras dos are. Jayme de Magalhães Lima, Paulo 
Chora e Miguel de Oliveira Fernandes 

À terra, nossa mãe, está, velhinha, É preciso 
que cuidem «ella. Quando ella se enféita, canta- 
mos-lhe madrigaes, mas ísso não basta. Não é só 
com palavras que se demonstra amor. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PORTA DA EGRRJA DA CANDELARIA 
NO RIO DE JANEIRO, MODELO DE TEIXEIRA LOPES 


mo e apenas faltam alguns embelezamentos com 
que à irmandade daquella cereja mais quer en 
quecer tão magestosa fabrica. k 

Entre esses contam-se as tres portas princi 
paes do templo, que deverão ser de bronze em 
altos rélevos é pára esse fim abriu ba dois annos, 
4 illóstee irmandade, um concurso internacios 
para a apresentação de modelos das ditas por- 
tas 

Concorreram artistas de varios paizes, mas pa- 
ra gloria da arte portuguesa, foi preferido o pro- 
jecio de tm artista portuguez, cujo talento é já 


FVIE Ve. xut do Oecstente pag 108. 


reconhecido e bem notorio, o sr, Teixeira LO 
pes, auctor da imagem de Santa Izabel, um doé 
atores primores «a esculprura de nossos tel 
pes, da Viuva, outra esculprura notavel que 
velgu tm artista de genio, e tantas mais 
que honram o ilioste esculptor portuense, 

À nossa gravura reproduz o modelo appra 
do, e basta artentar nie para reconhecer à Jt 
tiça da preferência, pois sdrá dificil excedor oe 

randiosa e mais artística, 
a Lopes foi tambem adjudicada! 
execução do projecto por qso0 libra 

Os modelos concluiramese ha pouco e vão ef 
enviados para Paris, onde será [eita a fundição 
devendo estar tudo prompto para figurar na 
xima exposição de 100. 

Pau felicitamos o sr. Teixei 
sun bella obra, que é mais uma ma 
Fioa da arte nacional e a Mostre irmandade dê 

andelaria pela. acerto com que procedeu p 
miando “o talento e adquirindo para o sumplãO 
so templo mais um primor d'arte. 


AS OVARINAS. 


ma raça especial, robusta e bella quey cor 
as andorinhas, na primavera, invadem Lisboa chil 
riando alegremente e trabalhando sem descango 
no arranjo do seu ninho, assim as ovarinas Vedl 
“em bandos para a capita! ganhar à vida em trab 
lho honrado. Em geral são formosas, mas digas 
para sua honra, não é d'esse precioso dote 

mulher que tiram partido, mas da robustes 
Seus musculos, da actividade da sua vidi, deita 
do-se na trabalho por mais violento que sejão 

O principal emprego da ovarina, em Liishosy 60 
da venda de peixe pela cidade, mis quando o nf 
ha, ella não e quéda; o seu animo, não lhe soft 
estar 4 espera do que ha de vir ; procura logo, 
que empregar a sua actividade, Vae para À 
darga do carvão de pedra, vaé trabilhar em def 
aterros cavando ou carrejundo, é sé não consta 
gue arranjar trabalho assis, volth-se para a vendi) 
de quaesquer generos pelás ruas da cidade, d 
modo que sempre ganhe o seu dia, o depaif 
toda a lida diurna, é vela À noite cuidar do d 
ranjo da casa, fazer a ceia, ir buscar agua o chá 

e, em grandes bilhns id cabeça, cantando 
rindo com as companheiras, 

Sesão casadas e teem filhos raras sto us qu 
os não tem-— as criancinhas não impedem que el 
continuem nos mesmos trabalhos, assim com 
filhinhos do colo ou pela mão lá andam lidando 
seu commercio. 

Em as noites de Santo Antonio, de S. Jofo ed 
S, Pedro, às ovarinas dão a nota alegre da cid 
com os seus descantes e bailudos pelas rude 

raças, especinlmente no Rocio e no mercado 
Praça da Plgueira. À festa do Senhor da Sets 
tambem outro dia de regosijo para as ovarin 


fenço de seda da cõres vistosas, pontas cabidn 
ssisdo he de sob o chapeu rêdondo. que 
completa o traje 

“E lessim a ovarina nos seus das de festa,  aindl 
os dias de fina o seu porte e tafe  Retape 
Ser, como a descreve Bulhão Pato, nestes E 
Bigdos versos ; 


(orongica) 


Com a sardinha empilhada 
Jada saltando viva 

Jem de cestinho, avergada, 
Vem da baixo fa prelo; 
E sobe à pino o slmaras. 
Nias nem por sombras canada! 
Córada do sol, e pichada, 
Faz vista de novata sao 


Descalça. O pé regular 
Estrondo pela areia 
Desc arribas do mar. 


O OCCIDENTE 


Não se póde chamar feia, 
Descahida e farta a trança, 
Affrontada do calor, 

O lencito desatado, 

E os beiços com têmia côr 
Como a im cravo encarnado: 
A mocidade É uma fc! 


Mogrinha: mas que vigor 
No teu passo de balança. 
E, para apressar 0s passos, 
São duas azas os braços! 


A venda deve ser bia. 
ue a muito que o mar nfo dá... 
om que alvoroço prega: 

CS Tese feaequia 


Vêm as outras companheiras 
Mais atrazados. A'vânte, 

Ao Monte por essa encosta, 

“Ao Monte, ao Pragal e adiante 
Que ha muito que o mar não dá 
«Sardinha fresca ! da Costa! 
Viva da Costa... Frls-quiá!...» 


Bulhão Pato, 


; — mo 
O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 
Penuo Atexanoaiso Ds CanvALHO 


Um dia, ha já, alguns annos, conversando com 
aquelle distincto artista e nobre coração que se 
chamou Antonio Januario Corre, (1) que tão bel- 
las provas de talento e de gosto nos deixou nos. 
frescos mugnificos que distinguem, hoje ainda, 
tantas residencias de campo nos arredores da ca- 
pital, (2) dizia-nos elle, deerca «e Pedro Alexan- 
drino; 3 

— Não é à respeito do Pedro, com certeza, que 
se púde repetir o pittoresco anmexim - 


O slinheiro dos pintores 
Var em bolos licores. 


Pedeo Alexandrino fe aa, é sibido, Deisou beos 
de ortunh & lembrao-ne que andando ha srmos à 

O tea da ema da Povoa de Santo 
rito, Wo juri que ainda na tera est em 
rendição ver sido mandado fazer por ll, no muro 
Ale uma quinta de que lira proprietario ataque 
da eg, 

Coro adiante veremos, a traição, desta vez, 
andava bem orientada, Pedro Alevandrino alludey 
Som eleito, em se estimento sua quinta ser 

ay disse one ela fósue À infgrmação dê 
Amon Janvario, continda à nossa, simplês me- 
mori, subminitiou, tempos depois, modo de 
pra algun poemenores qe a Este repetia se 
am, 

Deixou, de facto o avetor do quadro do Sal- 
ado. do Mondo alguma cosa que testar e male 
husido seria ainda, à testemunho seu, o au testa- 
mento, se não viêse à terrivel invásãofrancera 
paralyiar au encomamendas, é alfcouxar o sto ar= 
Bites de uma parte da aus ciente so-os fra 
dl eo O frades, de quem ficou ag ara a 
uni pibtoreto” pela qual li conhecido da sua 
Eneas om uPintor dos Jradene o 

tanto, de Pedro “Alevanárino, diz José da 
“Canha Taborda, em seu Ensaio Pclorico 

“Não podermos ver sem assombro de imensas. 
pinraa que Grnama quast todas as igrejas desta 
Eapitl, e tias do velho, Elas noi oferecem 
clico nestemunho da grande proprio e ge 
nho, que admiramos em Pedro Alexandrino de 
irtulhos: 

É may adianto, desupando-+e de não fera 
resenha de seus quadros, repete: «porque são em 
onde mumero os que adomão à Falo parte das 
Eras novas dera espia see 
hey die io capirolo em que Ea a inveo- 
ari doe quadios don emos ionerses: ste 


us 


as pel o 
dy & Ciper Lemos Se perdoravalmeno- 
cu nei peço [E o csqpeceras. 


ho já visto tantos quadros d'este auctor, que 
Te dispenso dei var mais estes. (5 da Ma 
nã 


“Ao conde haviam já assegurado que Pedro Ale- 
xandrino pintara mais de mul quadras. 
Não é impossivel, com effcito que a assevera- 


“ão tenha fundamento, dada a prodigiosa, e tam- 
Bem fatal facilidade com que o nosso artista ma- 
nejava os pinceis. Aqui temos o Cyrillo attestando 
o lacto, do contar que o viu acomeçar hum gran- 
dissimo quadro no tecto de uma igreja, pela pe. 
quena cabecinha de um serafim, e proseguil-o até. 
à fim, sem precisar tomar atraz para Correcção, 
afimação ou acordos. X 

Este segredo que Pedro Alexandrino achara 
para capiivar a Fortuna, tendo sempre que fazer 

uasi até o seu ultimo dia, herdara-o elle de um 
deSeus mestres, o velho André Gonsalves cujo 
colorido, agradavel mas brando, a nosso ver, múito 
imitou tambem o discípulo. 

Como o pintor da Aladre de Deus, (1) que, de- 
ois de Bento Coelho, fora considerado o mais 
fecundo artista que haviamos tido, Pedro Alesan- 

drino possuiu em grau eminente o talento de agra- 
dar ao publico. D'abi a origem da sua grande po 
polaridade. ? 

Dotado de excepcional presteza, o Pedro tra 
tow, pois, de aproveitar a corrente da bemque- 
renta que o favorecia, resolvendo so contrario 
de Dutros seus contemporaneos, eleger, por seu 
Mecenas aquelle senhor soberano que faz e des 
faz as reputações, que distribus a gloria ou o ol 
vido, que paga, eneroso, a quem o entende, a 
quer 9 serva sem exige mais da pesa indo” 

endência do que ella pode com dignis É 
Pega adro Rdesandito rato a Povo, para 
o Povo resolveu trabalhar. Como o mestre, cujo. 

procésso seguiu, tanto no modo de pintar, como 
ho tear de vida, do Pedro se pode dizer que so 
viver, porque a tudo se accommodou, com geral 
aprasimento e bom nome para a Historia da Arte. 

Considerando as circunstancias dificeis, em 
meio das quaes se roduzido o talento de 
Bento Coelho, escrevera. 

* altestava portanto só a Religião que pudésse 
manter algum pintor, mas como? Pintando muito 
por pouco dinheiro, é he o que aconteceo 
Ens pintores já nomeados, é mais ainda a Bento 
Coelho, de quem se di qua fizera tantos quadros, 
quintos fardo os dias que viverão. 

Pedro Alexandrino, que teria podido, ncaso, se 

“outro norte se Nouvera governado, excede 
talvez, 9 auctor do quadro das Sagradas Formas, 
na perfeição das suas télas é nos meritos da sua. 
execução, preferiu antes excedel-o na producção, 
com sscrificio da qualidade. Nada regeitava. la a 
tudo, é a tudo se accomenedava. Com à mesma 
diligente boa vontade com que executava os te- 
ctos, se sentava diante dos pannos das cadeiri- 
nhas + dos coches, cujas portinholas pintou com 
mestria 


desembaraço egual ao que em- 
oleo, Nem q atemoravam. 


pyreos povi 
de gr 
dozindo. 


lie soube pin a 
Somenos de seus imerecimentos. 

“Tudo Isto, porém apor pouco dinheiro», tal 
quil o seu fomeado. é multo mais do que ele, 
Palaciano antecessor Bento Coelho. 


(Continsay Gomes de Brito. 


1 Vida de Joné do Egvpto, na pacrisiáz Rainha e Se. 
Hora EE Ago no rec U enpaltasar jo 


ahora dos Asfos not 


RETRATO DE JESUS CHRISTO, 


— «Apareceu em nossos dias um homem de 
grande virtod, chamado Jes- Cristo, o qua in: 
vive entre nós, Os gentios o tem recebido co- 

mo um propheta da verdade, mas 0s seus disci- 
pulos. lhe chamam Filho de Deus, Resuscita 05 
martos e cura todo o genero de enfermidades. A 
sua estatara é mais que mediana, 9 seu port 
tão Cireumspecto, A sua presença tãb veneranda 
que todos ao velo o amam e 6 temem. Tem O 
cabello castanho basta é liso até ás grelhas, nas 
d'ahi para baixo a cór.e mais loura é annélado, 
cabindo-lhe ondeudo sobre os hombros e di 
dindo-se no melo da testa à maneira dos Nazaro- 
nos, Tem a testa lisa e mui fina e em seu rosto 
no se divisa mancha nenhuma, nem signal Ou 
aformoscando-o uma bella côr rosada. No nar 
sa boca não se lhe encontra defeito algum; Sua 
barba, um tanto espessa, comprida e miúcia é da. 
côr do cabello e tem à forma d'um gario; a sua 
phisionomia revela innocencia e juizo e Os seu 
ólhos são pardos, claros e vivos. Quando con-. 
dera é tive, Quando reprehende ou admoet, 
ta é cortez e moderadb nas expressões, Em sul 
conversação é agradavel e cheio de gravida 
Ninguem o viu Jimais rir, porém muitos O t 
visto chorar. Às proporções do seu corpo são ex- 
cellentes, as mãos & os braços são o mais formoso 
qe se pode ver. No fallar é modesto e sobrio. 
Momem "de singular belleza que excede u todos 
os filhos dos homens.» 


Este documento, curioso é interessamissimo, e 
sem duvida um dos valiosos para a hisoria ee- 
clestastica, existia ainda ha setenta annos em poder 
dum fidalgo irlandez de appellido Massarcen, 

Egn 1820 foi publicado este curioso munscri= 
pto em Inglaterra, declarando O jornal que O in- 
Serio ser uma carta autographa dirigida aà Senado 
de Ttoma por Publio Lentulo, presidente da Judé. 
no reinado de Tiberio Cesar, 

Jesus. Christo foi morto & crucificado tres ane 
nos alguns mezes antes do fnllecimento do im 
perador romano Claudio Tiberiy Nero, este feroz. 
& Bamguário sucessor dA gusto a quem os ro: 
manos davam o título de Vassa Isenidade é o 
nome de Divino Tiberio 

Este monstro subiu ao throno pelos artíficios 
de sua ie Lívia e foi acelamado herdeiro bem. 
contra vontade do imperador Augusto que o hi 
“ia adoptado. 

Augusto, poucas. horas anitos de morrer 
dçerea de “Hiberio  Lastino o povo roman 
adie ser bem triturado lentamente por aqueles que 
on seu percepros adeinhou lhe insitos 
maus quando disse de Tiberio que elle era uma 
especie de lama amassada em sangue. 

Sr em vez de Tiberio tivesse imperado Germa- 
pico, ese jovem e virtuoso guerreira cheio de no- 

ey alfeições e fortes impulhos para o bem, o typo. 
ideal da Noara antiga, porque era ale a mais 
rajoso dos homent e o mais generoso dos vem 
dores, se Germânico, houvesse governudo, Ro» 
“ma em ver do descontindo, períido e cruel Tibes À 
cio, lhe que as prophecio io tivessem sido 
cumpridas tão cedo, tendo apenas Jenua-Christ 
53 annos de edade. 

Estava escripto que o Christo devin sofrer é 
por esse meio entrar na sum flori, para nola 
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perrimas calçadas, d'esses squares, vastos quanto deseztos, que parecem 
especialmente destinados para manobras militares. O cavilo que puxa 
a droschia é de marca pequena, porém espertíssimo e, com pasmosa 
facilidade léva à tréla 0 desastrado e pesadissimo cabriolesinho, Os ou- 
tros carrinhos Que topámos pelo caminho levava cada qual invariavel- 
mente tum individuo Fardado. À coisa na Allemanha já se nos afigurava 
passar das marcas, em S. Petersburgo, porém, ou uniformes ou andra- 
e não havia mais por onde escolher! — O coeheiro naturalmente, 
gosta da sua droschka, infinitásima, por que faz com que pareça maior 
e gous possante o, cavalo, emtnto que o oficial, sem duvida, é lhe 

1 

dd 


atíécto pelo facto de, pelo contraste, lhe avantajar as proporções, É de 
suppár, comuúdo, que o maldiga o pesadissimo. trambólho, é 
piro por uma carrungem civilizada, 
ocfmos a campainha, e dali a nada, um lacaio, de ponto embranco, 
veio abrir a porta e conduziu-nos à bm aposento ricamente adormados 
As legações de Berlim, Paris, Londres e Vienna ficariam a perder de 
vista comparádas com tão prircipesca instalação e, sentados nas nos- 
sas cadeiras, maravilhados contemplavamos uma enfiada de sálas mobic 
Indps e decoridas com o mesmo luxo asiático 

Éramos apénas uns simples viajantes americanos, é como nos tives- 
sem conduzido a tão sumptyoso aposento por havermos manifestado 
desejos de falar com o nosso representante, d'abi concluímos que nos 
achavimos na legação dos Estados-Unidos, e que, alim de costear as 
despezas da nossa representação oficial, haviam nggregádo a esta qual- 
quer outra instituição, Enganámo-nos, porém, 

Nãó residia, do tempo da nossa Visita, nenhum ministro americano 
em S. Petersburgo, & O primeiro secretario, que exercia o lugar de cor 
carregado. de negócios, informou-nos de que nos achavamos na sua 
propria residencia, na Qual fôra reservado um aposento para fins off. 
cines, 

Emi outros paises, nos semi-civilizados, principalmente, todo o ame- 
ricano que solicita duxilio ou proteceão do seu ministro cóntempla com 
alegria 4 aguia americana encimando à porta da respectiva legação, c, 


sremulanoo a par desta, provavelmente, arvorada no competente mastro, 
andera das litros = dis estrelas, nos tias de pila naciond,proclamando ão 
múndo em pêxo que o cidadio americano, viaje por onde vir Node cont 
com à ajuda do seu governo, sempre que obedeça. ás Jeis do pais em que sé 
encontra, Quando méimo ão eestm dl em gia tem bands, o todo 
caso, lá estará uma chapinha de Jatão, afixada em lugar conspieuo, para o fes 
mar e que ma respectiva localidade existe uma coisa que se chamia Iegaçãio dos 
Ends iidos 
Em S. Peteriturgo, eu e o Remingion debalde procurámos qualquer deste 
É possivel que nos escapasse algum letreiro em russo, pocos são, porém 
smesicanos que falam ese idioma Lá noi levárnm aos tee dagui para ha 
em estado miseravel de nostalgia, tocâmios quanta esmpainha encontrámos Pelá 
amino, sem encontrar ninguem que falassd a ossa rua, atá que nfinal no 
arriba ab portão da ostentosa pereonagenm Que representa 6 govtrna de Was 
go, junto da pessoa do nosso grande atigo, o “et de tod as Russas, 
No primeiro de Junho, remeliera eu uma Carta 40 nosso representante em 
Peterução, parieipando lhe que me achava heumbido peiineu paz de 
ão, que vinha als mundo de spassaporte especitis visado bela ga 
ido é que; da reforço a cite ara parado de ria cares ONA 
de Estado, para me servir do inradueção junto dos novos gen 
sos no entrangeio 
amem =passaporie eopecil e accrescentei na rn 
ta que eu e elle vinjavamos juntos o intulo, de melhor cormprir as instrds 
Epp 
Lembrando-nos. da ranides com que a média dos diplomatas americano 
olos na pornpa das córies extrangeiras, perdem de VR 
elo ne ei he Gzendo qu a ço nos a 
era 0 primeiro entre 05 Artistas americanos, é solicitava licença pá 
faia ao 
inda que, em condições dispendiositiahas trouxeram da AmêM 
, Dora excursões fuvines, que néneloma vamos Haveganão dB] 
Peteriburgo, atravessir o Bultico em todá a extensão, tomando apo tamento 8 
DOIquejor drame nossa deem 
Em Conclasto pela ao Hosso repre 
se a devida licença para levara lit à sobredia viagem ou quando mio 
Entao à entidade oficial, respectiva, am de ou petsonimente JA 
pedido, explicando lh o eharactr inofensiva de nona Po 
das delongas diplomatas em 
apontava-lhe a data de & de junho como di 
aimava do nojso represente que, até ea dat or encontrariá ao sou dispôs 
Remington é eu deramor trncios so rio, à vêr vo iapiravamade a quan 
cumpria Mer aim de despir a mosga miss de Toda e qualquer eireursitancia 


em S, Petersburgo que me alcane 


s orientaes « semi-civilizados, 
inha apresentação, e de caminhor 


+Coucluímos, afinal, acerescentanda no nosso documento um protocollo, — isto 
é promprificávamo-nos a satisfazer a despéra de alguem que o governo russo, 
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EGREJA DA CANDELARIA, NO RIO DE JANEIRO 


O OCCIDENTE ; 


no, com toda a paz de 


houvesse por bem enviar em nos 
primeira entrevis 


qa 
“abismos que, no amno antério E Ade decor Era on a 
Estados Unidos ken: à Fuse Go - : é aqui pura na E 

a e : SR 


€ abandonára S. P 


AS OVARINAS— Deseuto Do st. M DE Macro. 


Espoz-nos o encarregado de negocios que exis. 


que tivesse alcançado sêr oficialmente retonhe- — oferecer O seu prestimo deu-me, até, uma carta 

cida pela repartição competente. de recommendação para um dos nômes mais. «jam certas dificuldades com respeito a praxes e 
Suppunhamos que nos houvessemos protegido —. graúdos de S. Petersburgo. ê recados doa 

A one comanda pelo "Que mais poderia desejar um cidadão ameri- — UProtestei, observando-lho que o ministro da 


9 em paiz ligado ao nosso portantos— Russia em Washington não encontraria díficul- 
uma semana de antecipação. É tão amigaveis laços, qual é a Russia? Ni dades em ver satisleito qualquer pedido da mes- 

A nossa missão nem “por sombras sequer se. rávimos, certamente; ter por escolta a ma natureza por parte do secretario d'Estndo, é 
aetavo Tigida q qualquer questão políticas seha- americana! À fróta de navios com carga de cereaes que me aventuráva a julgar que O ministro dos 
Ver made minis Vandeente do que plantás de ar: que lhe mandémos para os camponezes famintos — Estados-Unidos em S. Petersburgo seria entidade 
“Voredo as cóstas de qualquer pais? não representaria, quer-me parecêr, nada máu tão importante como o ministro da Russia em 

“Alem de quê, eu fizéra plêna exposição do meu substituto ? NWashiiton, e que dado o caso que ússim não 


fncto de ter enviado o nosso requerimento com cano, visjando em 


O OCCIDENTE 


fósse, já era tempo ds gente americana ter conhe- 
cimento de semelhante facto. Trouxéramos os 
nossos documentos abonativos, e rogámos-lhe que 
houvesse porbem los, Assim fez, devolvendo-os, 
e observando, com certo ar de enfastiado, que 
tam deficientes quanto á forma diplomatica.. 

Retorqui-lhe que não me competia criticar a 
“fórma diplomatica, adoptada pela minha secreta- 
ria Estado; que O fizesse ele, se assim O enten- 
“lia, mas nunca por minha intervenção. Que o ne- 
pio que nos fouséra a S Peteriburo reduria. 
de oxclusivamente a obter uma licensa que nos 
Tósse protecção eficaz em quanto andassemos 
crusando pelas costas do império. 

A resposta do encarregado de negocios foi as 
sa viga; que me lembrasse de que, desde o an- 
no antérior, o governo russo se mostráva muito 
aprehensivo em relação aos forasteiros que vinham 
A Rusia com intenção de relatar coisas do paiz 
Ao que repliquei que tambem a China desadora- 
“vao extrangeiros, e que eu, comtudo, não encontrá- 
ra a minima dificuldade em viajar ho celeste im- 
perio — ainda mesmo no interior, 

Insistimos no facto de que ambos nos achava- 
mos perfeitamente habilitados à apresentar gara- 
tias convincentes com respeito do character inof. 
fensivo da nossa naútica excursão. Repetimos-Jhe 
o ofierecimento que já fizáramos de custear as 
despezas a uma escolta official O representante 
surtiu, abanando à cabeça, e com a maxima cor- 
azia, observou-nos que nos aventuráramos num 
hecco sem súida. : 

Até Que eu, finalmente, em presença do Remin- 
gton e do nosso addido militar, disse-lhe o se- 
Euinte é Vou formular. lhe cathegaricamente meu 
pedido, Em vista dos documentos officiaes de que 
Sou portador, requeiro-lhe que haja por bem le- 
var-me á presença da entidade official respectiva ; 
deseja uma apresentação em forma; quero entre 

r.lhe as credencines do governo dos Estados- 

nídos, explanar-lhe a natureza da nossa missão, 
o ouvir definitivamente da sua propria boca se 
estamos realmente ameaçados de encontrar obsta- 
culos que possam tolher-nos o cominho 

O representante póx-se à mirar-nos, alternada 
mente, com sorrizo indelinivel — um sorrizo que. 
eu não extranharia se lhe houveramos falado em 
padie uia emprestimo do tzar 

— De todo em todo impossivel — fol sua res- 
posta peremproria. — É contra todos 04 prece 
lentes diplomaticos, admica-me, até que o não 
saiba E 

(Que se lhe havia de fazeré — Concordei com o 
Remington em que esperaritmos, pelo menos, du- 
ránte tres dias, Se até esse prazo o governo nor 
nÃo desse resposta, carregariamos com as candas 
Até no porto de mar alemão mais proximo iriamos 
CrUiaE por UNS têmpos nas costos dos domínio 
imperines, regressando depois d Russia, dado o 

de que a permissão nos fosse finalmente 


cáso 
concedida 
força de instancins, condescendera por fim o 
nOsSo representante em promotter que apres 
tavia um pedido em forma com respeito á de 
ada aurhorisaçã, é que faria quanto em ai couz 


ésso para faclhitar-nos o cumprimento da nossa 
migsão, etc; e tl, E 

É dispendiosissima a vida na Russia, especial: 
mente na capital, O forasteiro é constante also 
dle extoraões infinitas, e não tardimos em descu- 
drir que, continuando as despezas correntes na 
mesma proporção, em breve nos ameaçaria a ban- 
carróta, Lt quinto a distracções, não havia razão 
de queixa, pois trouxéramos cartas para funccio- 
marios poderosos e da mais elevada gerarchia, que 
nos recebiam com a maxima cordialidade, conv 
dando-nos para, às suas casas de campo, offere 
cendo-se para fazer tudo neste mundo Que po- 
desse concorrer para a nossa ventura, excepto a 

que desejariamos ver-lhes faver. 
pes, condes, coroneis, embaisadôres, che- 

fes de estado-maior e ajudantes de ordens. tudo 
era abarrotar-nos de cáviar, champanhe ; hospi- 
talidade principesca, mas nem um 30 que se atre- 
vêsse a mexer um dêdo em fivor de negoci 
interessáva a terceira secção — a pol 

“A. nossa correspondencia éra, já sé vê, aberta. 
pela policia, que a tornava à fechar, Deus sabe 
tomo, Um bello dia, o Remington fra dar um 
passeio. de carrinho pelos arrabldes, e quando 
Mal se, precatava, repára que éra seguido, vinha. 
atraz dielle, um official numa droschha. A tal 
arosehka, dali a nada, tomava-lhe a dianteira, € 
notou o Remington que 0 individuo quen'ella vi- 
nha, lá adeante na estrada, faláva com um gen- 
darme. à 

'O que disseram, não sabemos, como é fncil de. 
suppór, utàs quando o meu companheiro de via- 
gem atingiu aquelle ponto, o gendárme fez parar 
à carniogem, Voltou a cabeça do cavallo para a 


cidade, deu ao cocheiro algumas instrucções em 
RESP ap 
trarse o Remington, o mais involutariamente 
possivel, arribádo à porta do hotel, onde, decor 
Fida uma hora, O vim encontrár, às pernadas pelo. 
quarto, qual Íefo na jaula, desabaiando a sanha 
sm lgorisimo ingles. 

ue nos vigiassem, já não estranhávamos isto, 
per aid 

Ão quarto dia, seriam dez e meia da manhã, 
fomos até á legação, O decorativo serviçal parti 
cipou-nos que o encarregado de negocios ainda 
estava na cama. Enviámos lhe duas palavras n'um 
bilhete, communicando-lhe que vinhamos saber 
se tinha alguma nova a transmittirnos. Mandou- 
nos dizer pelo creado esplendido que não tinha 
novidade nenhuma, nem sabia quando à teria; € 
que éra escusado esperar-mos por semelhante 
coisa 

“ Retribuimos-lhe com uma derradeira e de 
tiva mensagem de agradecimento e respé 
contumelias — e abalamos. 

Dois dias atráz, tivéramos uma entrevista com 
o chéte aduaneiro, com quem tractáramos o trans- 
porte uvial directo das nossas canõas para Rovno, 
no rio Niemen, supondo que, vinte e quatro ho. 
ras de anticipação fossem mais que suficientes. 
Priviniramos tambem o guarda-pordão do hotel, 
de que nos iamos embóra m'aquelie mesmo dia e 
recommendáramos-lhe que nos fosse tirar passa- 
portes, Veio, porem, ter comnosco, trazendo uma 
cára de palmo e meio ; dizendo que tinha muita 
pêna, que fora à estação policial, que havia certas 
dificuldade, e que não estava ni su mão reso- 
vêleas, 

— Estamios frescos, não tenha duvida — dissé- 
mos com os nossos botões. Pais já se vê que, 
sem passaportes, deixávamos de ser americanos, 
€ até mesmo humanas creaturas ; descambivamos 
méramente em numeros de calaboiços policiaes 

Quiz 0 nénso, por nóssa ventura, que a esse 
tempo aparecesse a visitarnos um oficial muito 
chegido à pessoa do tear, € exporémoslhe os 
apertos em que nos viamos. Ausentou-se, um ins- 
tânte, voltou, e alirmou-nos que forçosamente 
devia! de haver engano, e que 05 nossos passapor- 
tes não podiam deixar de vir. Cavaquedmos, um 
Pedaço, é o caso é que, dali a instantes, e como 
que per arte múgica, eis que apparecem os pre 
onon documentos, devidamente sellidos érubri- 
cados. Qual fosse o poderôso encanto, invocado 
pelo nosso dedicado amigo, ignoral-o-hêmos para 
tado o sempre, mas que foi amigo providencial, 
Já deso foi, e eltamos-lhe gratos quanto possivel 
pela sua valiosa intercéssão. 


(Contas) Pin-Sél 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


Foi por decreto de 21 de outubro de 1533 que 
o rei D, Eilippe 11, ordenou a extincção da Casa 
do Civel de Lisbon, e determinou a sua mudançs 
ara à cidade do Porto, tendo à data de 27 de ju- 
ho do mesmo anmo, o Regimento que o referido 
cionada casa do Porto. 
de a$ outubro de 1584, expediu Fil. 
E á camara do Porto uma carta régia, que aqui 
recebida em 4 de novembro do, mesmo anho, 
dizendo ter sido enviado a esta cidade Antonio 
Fernandes Homem, porteiro da Casa do Civel, com 
a mobilia della, e que constando-lhe que se po- 
dia por emquanto despachar na cara onde se cos- 
tumava reunir à camara, esse despacho se fizesse 


dores é procurador da cidas 
que logo que se soubesse o dia em que chegariam 
à governador, desembargadores e mais oliciaes, 
foste a referida camara com as demais pessoas da, 
governança da cidade, recebel-ss fóra d'eila 

Em consequencia desta ordem, foram a camara 
e outros Fencionarios publicos, esperar o gover- 
mador & juises da Relação, ao Couto de Grijó, tres 
Tegoas distante do Porio. 

Por carta régia de 13 de janeiro de 1584, orde- 
nou o mesmo soberano que os desembargadores 
usassem de hecas ou granachas e barba larga pa. 
ra representarem a authoridade dos senadores ro- 
manos, p 

Finalmente por alvará de 5 de julho de 1585 
determinou que a missa que diariamente se re- 
sava na Relação fosse dita por um religioso de 
S. Francisco, do qual se daria o ordenado que le- 
xaya o capelião da Casa do Civel em Lisbas. 

O primeiro despacho que a Casa do Civel rea- 


Jisou esta cidade foi em 4 de janeiro de 1583, e 
na casa onde à camara coldbrana e suas setabEm 

Depois o teibntial mudou para acusa do conde 
de Miranda, onde esteve até ho amno de 160 em. 
aus mudou para o edificio da Relação, que Filip- 
pe Ji mapdára construir ne Porta do. Ólval. 

Succedendo, por, pelo terremoto de + de 
novembro de 1288, ter se arruinado é caido pare 
te do referido 'difcio, tornou o tribunal para & 
camara onde esteve até 3o de miafo do dig ano, 
55 se condenar se “mudasse para a Praga das 
as (ata? bc do D ago] 

Por ocasião do terramoto de 1 de março de 
1784, estando os juice em Relação, sahiram as- 
Eóstádos, todos, pur a praça, é com receio de qu 
cubisse à casa do Despacho, mudos o tribu= 
tal para 0 hospício dos padrés capuchos, ao Cali 

rio, onde permanece até 4 de novembro de 
1585 para tornar a mudar para a Praça as Hor: 

Estando “esta ultima cosa arruinada e necessia 
tando Fazerem-se obras mello, tornou 6 tribuna 
à mudar pura 0 hospício dos padres Capuchos, 
onde esteve até 31 de março da 1787, em quo VOL? 
tou para a Praça das Horta, funceniando ah até 
se concluir  detual edifia das cadeias e tribu- 
ado ação, À Posta do Oia. 

aviso de 11 de novembro de 1796, deter= 
minou S ML que a Relação se modisst para nos 
vo edifício, realizando-sã mile a primeira sessão 
êm 2 de janeiro de izgro 

O primeira goversador que teve a casa do Ci- 
gel sepois que veio para esta cidade, fol Pedro 
Guedes, filho de Sino Guedes, védor da casada 
sanha à ar? D. Cathurin 6 5: senhor da Murça, 

e servia durante a menoridude, de seu primo 
Hegel Sour, primer. onda de Nifindo 
e 4 de janciro de 1585 até 20 ano de 13901 
que foi quando entrou a exereero caro de Bo: 
vesudor o rleido conde de inda 
ediro Guedes foi i 
do senado da camara de Labou “Presidencia 


Pero, 
Manoel M Rodrigues. 


— so 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
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Arsine Houssaye 
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PONQUE NRO ANTONIO À PAN 


Uma tarde, é noitinha, passavamos al: 
pelos Campos Elias minha Vitis quando 
um homem e metteu por emre a filas dis car- 
vinte! Violamet 
ei, vendo o olhar espantado dios 
que se teaava dum doidos do éste homem, 
“Antonio! gritou ella. 

ES 2 tempo, porque já » cocheiro levantava o 
chicote para fustigal-o, disendo que lhe espantava. 
65 cavallos, Mandei-o logo pará, Violante, sém- 
pre algum tanto violenta, te-o-hia atirad 
Mia, se ele houvesse tido rm Ant 

qa = Amigo, disse ela ao gondoleio, que 

intonio, que partira de Venera, prompto para 
tudo atê para um crime, serenou roma crianças 
ao ouvir a voz de Violante. 

EE Nim para ver-te, disse a meia voz, a olhar de 
esconso para mim, 

q Ninguem vem de tão longe só para ver uma, 
pessoa amiga; Onde tens a cabeça ?. 

= Perdia-a, respondeu, Disse que, se não vol- 
tasses para Veneza, deixava-me ficar em Pais, 
ca e querido Antonio, em Paris não ha 

= Deixalo: hei de eu cá fazer uma, disse An- 
tonio, Passcal-a-hei pelo Sena Quando souberem, 
gue é dum gondoleiro de Vencio, hão de querer 
andar de gondot, 

A idéa não É má de todo. Escuta ; havemos 
de falar nisso. Vai dimanihá a minha cada 

E Violante deu-lhe um bilhete de visita. 

Como isto se passava na barafunda das carrua- 
gens € os cavallos estavam inquietos, Antonio ia 
Sendo atropelado umaa ires ou quatro vezes imas. 
com um pé no estribo, não largava o rebordo da. 
almofada. O meu papél era assaz ridiculo. Cala- 


O OCCIDENTE 


E 


“Yyaeme, aguentando aquelle homem do disbo. Os 
amigos que passavam, julgavam-o um província 
no ou um provençal da minha familia, ou antes. 
“da família de Violante E 
Uma vez com o bilhete na mão, decidia afas- 
tar-se; No dia seguinte não deixou de ir a casa de 
Violante. Trntou-o ella com doçura, ralhando com 
e o devia voltar! para Veneza. 
Mas não era coisa facil fazel-o obedecer. Estava. 
agarrado. iquella idêa da golonda em Paris, para 
levar a vida junto d'ella, embora não devesse ser 
amado, ta 
Sô lhe pedia: um favor, que o deixasse jr veta 
| todos 05 Momingos. Por muito que lhe ella dis- 
Fosse” que. morreria À fome em Paris, porque os 
parisisases pio, andavam embarcados, não des- 
Viou do proposito wma linha. 
'O episodio aborrecia-me extraordinariamente. 
O ruphe tinha mostrado caracter, era capaz dal. 
uma tolice, Tambem não deixava de temer que 
rolante. volinsãe à gostar d'elle um bocadinho. 
Felizmente metade da belleza perdera-a elle expar 
indo-se. À moldura fáz muito ao quadro, Em 
Veneza, na gondolay tinha uns ares de pesson 
rea) ridículos em Paris. O trage venesiano dava” 
he relevo ao typo característico & à expressão 
meloncolica; 08 latos da Belle Jardiniere masca- 
Tavamlhe 0 rosto e o feitio. Já não era um gon- 
aloleiro, mem era um parisiense: Não sabia como. 
he braços ão, tels e grin à ndo 
Teimava À segunda visita, logo Violante lhe disse: 
Re bobre Antonio, sabes que não és nada bonito 
rm Paris? ; 
Du és bonita demais, respondeu com ar 
sombrio. E A 
E como se ella o não tivesse ouvido: 
E Digo-te que estás bonita demais, insistia 
Tiolunte: contentou-se com responder-lhe que. 
era o seu destino. Epis vis 
Degga” vez olerecen-lhe dinheiro. Indignou-se: 
2 Dinheiro! exclamou batendo Com o pé no 
tupere da Persa. Doi julgas que vim bater 4 tus 
porta para pedir-te esmola? 
"Vamos, Antonio, bem sei que não pedes es. 
mola senão ' porta do meu coração. Mas não nos. 
Janguemos, Foi porque tive medo quetivesses gas. 
to todo o dinheiro com a tua vínda a Paris. 
Respondau.Jhe, cheio de amargura, que não ti 
nha vlsjudo como ella e que, Braças a Deus, ainda. 
tinha gom que Viver algum teropô ses tmb 
Quando tudo usasse, ai o que a Deus apeow- 
esse 


ol.se, altivo como Aruba. j 
— O têu gondoleiro é um massador, disse eu a 
Violante. Verás que vamos ter sensuboria por 
ava le Não O receio por mim: receio-o 
por ti, 

Razão tinha eu Não, imaginam como squelle 
gondoleiro, fóra da gondola, era um animal insup- 
Portavel, Tivemos que mudar as horas dos nossos 
pssslos para, não encontar no caminho, Em. 

ora naturalmente calado, por toda a parte bada- 
lava a bistoria de Violante. 


s8e a um canto é fosse 
de todos desconhecido ; mas, como cantava bem 
foi ter com o empresario do Alcazar, que o escri- 
Plurgu para umas canções venezianas. Era exa- 
Glamente as que Violante tão bem cantava. Teve. 
por isso um certo exito. Chegou-nos a atoarda. 
“Até que emfim, perdida a paciencia, Violante te- 
Ve ainda uma entres com Antonio para lhe 
rovar que perdia o tempo em Paris. No Alcazar 
50 O tinham contractado ás noites ; d'um dia para. 
O outro poderiam dispensal-o ; que havia de elle 
fazer ? A tal idéa da gondola era simples loucura 
que poderia leyal-o até Charenton, subindo oSe- 
mi co Mame. 
Mas Antonio 
ma Opera E: 
— Ora, dizin elle a Violante, não sabes o que di- 
aes, Em Veneza todos somos pobres ; em Paris tudo 
É rico, Quero enriquecer como os outros. Verás, 
“quando eu tiver dinheiro, como voltarás para mim. 
oje tens quatro cavalos; dou-te cito. 
Jepois d'esta entrevista, Violante dizia-me que 
elle estava, doido. de todo e que só tinhamos tm 
= partido a tomar, irmo-nos por algum tempo. 
Era na época dos banhos do mar: partimos 
para Trouville, onde cedo soubémos pela criada, 
ue pira a Paris buscar uns vestidos que o gom” 
loleiro, melhor pensando, visto que o tinham des- 
Pedido'do Alcazar, voltára para Veneza. 
“Violante deu um suspiro de alivio é outro de 
saudade. 
— Quem sabe, disse, se o pobre rapaz teria di- 
nheiro bastante para gem e não vai outra vez 
deitar-s Adriático ? 
— Socega, respondi ; quem uma vez viu a morte 
perto nunca mais lhe vai do encontro. 


o entendia assim. já se via 


xt 


MADESOISELIS JEANNE D/ARC 


sou cruel, som 
ca. Faltav 


me animo para dizer-lhe a verda- 
e ala multa natoralmeno, se des 
' id, coimo sé fosse possivel arranca 
decoração uma paixão viva. Ja tão longe a mi 
da esgueira, que cuidava. já não amar aquella 
araval crestura, quando della todo eu andava 
cheio! e 

heiodo deve ser-se ea, não direi que até no 
amor, mas principalmente no amor. Mil mentiras 
amorosa Que ella se cançasse de viver comigo. 
Die, por exemplo, que ia ser nomeado com 
Di nrerica. Elia, que nunca. mentira, nem 
sequer duvidava d'uma “só das minhas pal 
Dettava-se-me. nos, braços,  exclamand 
Tomtigo 00. cabo, do mundo Outra vez falay 

Avisaya-a de que 

assar um mez em Londres : esta 
em para a viagem ; esconder-se-hia. 


ciumes. 
a cabir 


dos ares, outras que choram, outras que, só 
Reostram a altivez do silencio, Violante era d'es- 


us. v 
SFinha sobretudo ciumesfd'uma a quem tinha- 
mos posto a aleunha do Jeanne d'Arc. O acaso 
pah esta mulhe sempre no caminho de Violante, 
Potqheatro ou no bosque. O sorriso que trocava- 
he duas vezes, o coração. Vio- 

a palavra nos olhos. Um dia dis- 


eme: z 
“a manh5, se essa mulher olhar para 
olhares para ella, mato-a. E 

o dra. uma! ameaça vã; mas eu que toh 
protenções de, saber de mulheres, não conhecia 
Drcorianas. No dia seguinte, estavamos no thea-. 
dedos Variedades, no lado de Jeanne d'Are e de 
a sua amiga, cada qual numa meia frisa. Vio- 
Ee não dizia palavra, parecia olhar apenas para 
espectaculo mas, de repente, no instante em 
Sue ado ria no sei de que serie de tolices Vior 
fa e umgueu-se e partiu o leque na cara de Jeanne 
done ermnea mulher havia sido esbofeteada as- 
sim 


Peguei em Violante pela cintura e atirei-a para 
fundo da frisa. & 

a cena dos Jejes no Circo da Impera. 
ie a soberba em sua ira : dois vulcões nos olhos, 
astintas agitadas, a hocea entre-aberta, uma ex- 
pressão de altivez e colera! Jeanne dlÁre teve 
presto édo, que por um triz lhe não deu o proprio. 
ato medo Ge, isto que de io 


leque para que recomes 
eua fareruso ENE 

gue uu exprobasse a Violante a violencia, 
co 4 dosura, adoravel, dizendo-me com 6 


mais encant 


Jor dos sorrisos : 
Toi isso ? Uma pancada com o le- 
navalha! 


mete nua Jegane Are é 

ancho da conquistã, 
todo acha pre em pucelia de Orléans. Como es- 
aa steps Gra Ar. de Montlouis, tenente de 

ou e oro fato 'desordeiro 
das Aee ão rescou Violante. Vejo des: 
dear a uma mesa proxima, de 
ra mim, Porque 


“quis privar-se de me mimoscar com toda 
a sort dl imepetos, por cima da hombro da m 


das mulheres que, 


E ainda para mais, q 
muito divertida, o qu 
aquelles que se não divertem. 


Cuidava que Violante lhe não via às caretas; 
mas a Venceiana t 
quenino espelho de Veneza, 
tado da mão, que a esclarecia sobre quanto em 
volta della se passava; € tanto que, n'um dado. 
momento, sem Que até então houvesse mostrado. 
impaciencia, pegou na facu e ergueu-se terrivel, 
uiz-me deitar a ella, mas fui impedido pela 
mesa, 

É, de resto, era jj tarde. 

“Voltára-se é, sem escolher logar, ferira Jeanne, 
atAre entre os seios, Quando a segurei, disse-mê 
apenas estas simples palavras: 

— Se a matei, mata-me, 

Deu-me a faça é 

mtretanto. Montlouis. amparava nos braços, 
Jeane dPAre, que desmaiára o ver correr o san 
gu 


Que diabo! disse Montlovis, não se rica 
assim” uma pessoa, sem se lhe dizer que sé de- 
o sa d 

Não sabia que responder-lhe. Temia que o gol- 
pe Vosse mortal, Já Via rodas as consequencias da 
cena tragica. 

r. de Montlouis estancava o sangue e olhava 
ara o ferimento. 

Felizmente, disse, à faca não penetrou 
assim à Veneriâna não marcou Jeanne «Are com 
tum sinal bonito. 

Jeanne d'Arc não reabria os olhos. O tenente 
dé dragões deitowa devagarinho no chão, em- 
qliunto eu lhe deitava agua ma testa, Tinham-se. 
Teunido alguns curiosos aos moços do café. 

Não façam caso, disse Nr. de Montlovis, que 
desejava ariana ds tos é Uma clamento, deu 
em si uma facada. 

Violante queria falar, mas tapeislhe a boceu 

quê, 


mi francos 
Embora fosse bem pago, porque a faca tinha. 
escorregado suma costella, sem maior damo, 
Jeanne (Arc nunca mais se atreveu a afitontar 
Violante. 
xa 


A LENDA DE VIOLANTE 


iso em Violante me era caro, até o nome 
ella, 
Porque te chamas Violante? perguntel-lhe. 
“ond s 
espondeu-me que devia perguntal-o ao pa 

arinhi, o Duque da Rianicares Ê 

Deu padtinho * perguntei tom certa surpreza, 

porque não? inha vindo caçar ás nossas 
montanhas com o Duque de Sforza, Minha miey 
que de tudo tinha a certeza e que sabia perfeita: 
Mente que me corria sangue vermelho naé veias 
padiushe este favor: que me acompanhasse, 
Rareja e perante Deus respondesse por meut actos. 
e gestos. O Duque olhou para mim e achou-me 
bonita. Gostou muito dos. meus cabelos aroiro, 
«Não se diria, exclamou, que é filha de Violante, 
a amante do Ticiano *» É foi o primeiro dos meus 
nomes de baptismo. Não me fica bem, sobretudo 
se traduzirem Violante por vi 

— Sim, disse-lhe, beijando-a, violencia das pai- 
xões, violencia do coração, violencia da alma. Mas 
creio que te formaste assi, amoldandostê 90 n0- 
mé. Nha quizeste que teu phdrinho se nganasse, 
e a a dh creio 

cenas que foi o meu nume que me deu O pro- 
findo amor 4 Violante do Ticiano. E 

Levantou-se e foi buscar à um movelgito um. 
pequenino alfinete de peito, d'oiro de Vensia 
que valeria quando muito vinte francos, mas Quê 
continha um retrato da filha do Ticiang, de valor 
inestimavel, embora moderno, tanto o miniati- 
“ita tivera artes para reprodutr o ar encantador 
Ja cabeça original. 
Nessa noite falámos muitissimo de Violante, 
— Sabes a lenda £ perguntou-me, 
Não sei. E tu? 
— Não sei eu outra coisal E 

E poz-se-me a contar a lendo, com a phisiono” 
mia. ipais expressiva e 0 doce cleiar das venenia. 
nas. Parecia um canto diamor. 

Paulo de Hauteroche queria saltar a lenda, mas 
seclamâmol-a” todos e ele melhor ou peior la 
traduzi 


ou menos: 


PP A 


di a Ain ci 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


MARIA 


Fattrcino eu 30 or Manço De 18.9 


INO PINA, 


Causou dolorosa surpreza em Lisboa a noticia 
da morte do conhecido jornalista Mariano Pina, 
que a tuberculose ha muito havia afastado do tra! 
dalho assíduo na redacção do Jornal da Comme 
io, mas A quem, ultimamente, accentuadas me- 
horas haviam dado, bem como a seus amigos, 
fundadas esperanças de cura. 

No sabbudo, 1 de abril os jornes de Lisboa 
publicavam annuncios Iuetuosos da Familia do 
illecido e da redacção do Jornal do Commercio, 
onde este ultimamente exercia as funcções dee: 
dictor gerente, é 

Mariâno Pina. faleceu em S, João do Estoril 
pelas hove c meia da noite de quinta feira santa 

Natural de Alcobaça, viera muito novo pará 
Lisboa, onde seu pae desejava que elle estudasse, 
dlestinando-o à carreira de medicina. 


de correspondente 

so conservou por 
ditos anos, fundando n'aquelia cidade A J4hus- 
tração, um bello jornal, que publicou magníficas. 
gravuras é em qua colaboraram or mais distin- 
toa escriptores, 

Voltando à Lisboa fundou O Nacional, que 
pouco tempo teve de duração é publicou poucos. 
numeros do Espectro. 

Fez parte dos redacções do Diario Popular, 
Correio Nacional e Jornal do Commercio. 

Sem ser um grande escriptor, era todavia um 
exceliente jormalista, 

“Traduzid para o theatro a Arleziana e o Filho 
Natural é fez tum arranjo dos Rantçau, a famosa. 
peça de Erekmanm-Chtriam, 

ra de uma detividade pasmosa. No Estoril 
inda continidava a trabalhar. 
Paz d sua alma, 


Recebemos é agradecemos: 


siação Central de Agricultura Porta- 
EU E dono aan 
ca e 
a TRETA ds dirdeção. da conceituada 


asgremiação, contem, o presente volume, varios 
documentos é q parsber da comissão vevisora 
e contas 
Para 3e avalie dos trabalhos da direcção aque 
se refere este relazorio, reproduziremos o reste 
oie: 


9 dAluque 
Congressos 
comenereto dos 


pautas ultramarinas: Vi 
nhos em Lourenco Marques: Circular do ministro. 
das Obras Publicas, fomento agricola; Exposição. 


de Paris de 1900; Nossas relações associações 
Agricolas naciónaes e estrangeiras; Pedidos de 
conselhos e publicações : Coovite da Cooperativa 
Militar; Questão dos trigos; Empregados; Cir- 
r do ministro da Marinha, fomento coloni 
dos syndicatos agricolas ; Tratado de com. 
mércio com a Republica Argentina: Conclusão, 


No job 
O poemeto Portugal ta India, original do 
ar; Rogue Bernardo Barreto Miraúda, Eoonitio 
um elegante opusculo, mitidamene Impres 
fino papel & que far Honra à Lmpreneo Nosioea 
licado: É dedicado per 
jo se acto no ar Ani Paio nd, 
em ma patriotica pistola, é em que dido 
“Como filho da lendaria India-" pela qual elle 
ganhou à immortalidade — guis Totoas done ie 
Jubileu meiona, na apotiiode tmfrenal dice 
do junto no seu glorioso pedestal eba depor 
nha reverencia € admiricio, como e niojda mi 
ples, mas Nincera das ofêrias na ngus que Eco 
mões é Vieira tanto ilstraram e ques Je a 
do argonauta nos trouze a par das Supla 
teinas de Clio e no usar do lapis nai pos: 
se vae Iê, nos breses veios que me depeano va 
Serviços alfisesss 
splicando melhor, com uma nobre modes- 


ja o seu intento, 0 sr. Roque Miranda neeres- 
centa 


Veste livro não pretende o amor 
vaidoso de me ostentar no procie 


No poema, 

tempo, ba belias ímagens arrojadas e de um bri- 

Mantismo épico muito notavel” 
Assim o comprehenderam já yari 


entendedo: 
tes, que exigem do sr. Roque Miranda, o não sá. 
deter na formosa estrada da poesia, especialmente. 
à heroica, para a qual tem incontestável aptidão. 
e de que 0 presente poemeto é prova valiosa. 


Jornal das Crianças — » de Janeiro de 1899. — 
DE. RN. do Loureiro, 25 — Lisboa 

dom à data acima poblicouse o nº desta 
nova revista para as ereanças, dirigida pelo sr. Ho. 
Silveira, de Lisboa, “antas dirigida pa 

O Jornal das Crianças é uma publicação quin- 
zenal, a primeira que no seu genero aparece imo 
pressa em portugues, profiisamente ilustrada com 
Bravuras e chromos, « visando exclusivamente ao 
Fecrejo é instrucção infam 

Cada numero do jornal é methodicnmente gra 
duado, de forma que as crianças, de todas as idas 
des, encontram m'elle sempre assumpto que lhes 
interessa, desde as primeiras noções de leitura 
até à historia. Insere muitas curiosidades proprias 
do fim que se destina e pelo que lhe augurimos 
longo futuro, 


A Industria— O Ministerio das obras publicas, 
commerciu e industria em 1893 (de 23 dê feverei 
Ta 30 de dezembro), por Bernardino Machado 
Drpographia França Amado — Coimbra — 1898, 
ha 


om O presente volume começa o sr. conse. 

o Bernardino Machado, o operoso Jente da 
nossa universidade « preclaro pedagogo, a publi. 
cação dos trabalhos a que presidiu durante a sua 
gerencia ministerial; os quaes condensou em tres 
volumes À agricultura, À Industria é Os me 
comunicação e o commercio, subardinando-os 
ao título geral de O ministerio das obras publicas, 
Commercio e industria em 1893. Ê 

este volume À Industria, estão compiladas 
às variadas disposições legaes promulgadas pelo 


de 


5, Sosselheico Bernardino Machado, relativas à 
indusri 

Entre esses documentos avulta o Regulamento 
Para o trabalho dos menores e das mulleres, no: 
tavel documento legislativo. que muito hotra o 
ministro que o subscreve € o páiz qu o possue, 
tendo Nupins declarado, perante a Sociedade dê 
medicina poblica de Paris, em sessão da a6 de fe- 
vereiro de 1806, que a legislação portugueza da 
protecção às mulheres empregadas na industria é 
mais completa que a da França e muitos outros 
púizes que citou. . 

À deicentralisação do ensino industrial, as 6s- 
colas índustrises, à soc 1, fomen- 
fo, et et, SÃ interessaniaimos 
cujo estudo “se vê quanto a industria portugueza 
deve no ilustre homem de selência Po UE 

À todos que se interessam pelo progresso e bom. 
nome do nússo paiz indicamos o presente volume, 
parque com o conhecimento dele muito ha qu 
oigar 


lonas, come uma parte sobr gasumpts 
iamos, por. Floriano “Barreto, — Typographi 
*Rangele — Bastorá — 1808, fast 
À primeira parte d'esta collecção de poesias in- 
titula-se Indianas e contem as contribuições Com” 
gue o auetor quiz solemnisar a celebração do cen: 
ario, pelo que a commissão local executiva na, 
India portugueza mandou imprimir á sum custa 0/ 
presente volume. Sê 

Nessa primeira parte à ar. Floriano Barreto in 
tercalou à traducção de alguns mandós, Canções 
da terra, esforçando-se por trasladal-os à ports 
gue com a fidelidade compativel a taes arhos- 
tras da poesia goana, Dá exemplos dos tres typos. 
conhecidos. de mandós e entre elles 0s políticos, 
genero um pouco escabroso pelas allusões pes. 
snes, 

Primicias e Vôos tímidos são os suggestivos tltu-. 
os das outras partes das Plalenas, composições. 
na sua maioria pertencentes aos primeiros annos 
da mocidade de Floriano Barreto. D'elas desta- 
Gamos, para amostra, a seguinte sonetilha intitu- 
ada; 


O mEGURNINO 1 O Honor 


Nas ruinas d'um mosteiro 
meditava um velho monge, 
emquanto sonva ao longe 
a canção dum pegureiro. 


Sentado n'um mausoléo, 
imerso em profunda iagos, 
com as olhos razos d'agon, 
alte olhava para q céo, 


chorava o bom d'este frade. 
vendo em ruínas, com anuidade, 
o mosteiro do Senhor, 


Como se vê a factura é excessivamente sim= 
ples, mas revela dotes de naturalista, que noutras 
Composições mais se accentuim. 


DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


ra nica mo genaro, imiliypansavel 
a Copercos rcênrta o conponá res pio 


A eo cp 
Amanor 
Franc, Portuga, espanhol, laio, log é Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel. 
e publica-se aos fascículos de 16 paginas. 
30 réis cad Faslío papo à vobrega 
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